
 

 
 

Cerimónia da Ordem Europeia do Mérito 
Alocução de Roberta Metsola, presidente do Parlamento Europeu 

Estrasburgo, 19 de maio de 2026 
 
Excelentíssimos Senhores Presidentes, 
Estimados laureados, 
Caros colegas, 
Ilustres convidados, 
 
A Europa não nos foi servida de bandeja; foi construída, tratado a tratado, crise a crise, por 
mulheres e homens que se recusaram a aceitar que o nosso continente se resumiria à devastação 
do século XX. Longe de verem nas ruínas da guerra um sinal de fim, vislumbraram nelas o 
dever de reconstruir com mais solidez e eficácia, preferiram a solidariedade à desconfiança, e 
optaram pela cooperação a longo prazo em vez das tentações efémeras do interesse próprio. 
 
Foi esta a Europa que herdámos. Continua a ser a maior conquista política da história da 
humanidade. 
 
Hoje, reunimo-nos neste Parlamento Europeu para vos agradecer, para prestar homenagem a 
mulheres e homens admiráveis que, com o seu tremendo contributo, participaram no 
desenvolvimento desta União. Gostaria de agradecer aos dirigentes e aos presidentes dos 
parlamentos que propuseram as nomeações, assim como ao comité de seleção, pelo apuro e 
rigor com que levaram a cabo o seu trabalho. 
 
A Ordem Europeia do Mérito presta homenagem a quem optou por contribuir para a construção 
da Europa em todas as esferas da vida; a quem, diante de dificuldades e resultados incertos, 
optou por assumir a liderança; a quem tomou decisões cujos desfechos poderá nunca chegar a 
testemunhar, mas com a convicção de que eram as escolhas mais acertadas para os nossos 
cidadãos e para a nossa União. 
 
Homenageamos também quem defende os valores europeus, em parlamentos ou cimeiras, em 
consultórios médicos e campos desportivos, em redações e tribunais, em laboratórios e salas 
de concerto, na serena dignidade de vidas dedicadas a um propósito maior que transcende o 
indivíduo. 
 
Talvez algumas destas pessoas nunca tenham pensado que estavam a contribuir para a 
construção da Europa — talvez estivessem apenas a seguir uma paixão, a perseguir um ideal 
ou a defender um princípio. Todavia, foi precisamente assim que a Europa sempre foi 
construída: através de inúmeros pequenos atos de pessoas que, cada uma à sua maneira, 
contribuíram para o avanço da nossa União. 
 
Orgulho-me de o nosso continente estar em ascensão. Tenho orgulho no que a nossa bandeira 
e este Parlamento representam para os europeus e para tantas outras pessoas em todo o mundo. 
Vemo-lo quando as pessoas que lutam contra a autocracia se agarram à nossa bandeira europeia 
e quando as famílias refletem sobre a vida que desejam, o futuro que querem para os seus filhos 
ou como viver com dignidade na velhice e percebem que a resposta é a Europa. O lugar mais 
justo para se trabalhar. O lugar mais seguro para constituir família. A superpotência dos 
direitos, da liberdade e da democracia que sabemos ser. 
 
Contudo, nada disto perdura por si só; perdura porque as pessoas decidem defendê-lo, geração 
após geração. 



 

 
 

 
Assim, à próxima geração e a todos quantos levarão por diante este projeto digo: é a vossa vez 
de assumir o comando. Ousai almejar algo maior e encontrai a coragem para concretizá-lo, 
porquanto — como demonstraram estes laureados — cada vez que alguém se faz ouvir, cada 
vez que alguém se posiciona, a nossa Europa fica mais forte. 


